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REGISTR ANDO safogados alentos, a fazer sossohnr, 
H ... no mar <la iniílerença, os taleolos 

mais robustos e a anem1sarem-~e as 
Ha dias um d'esses ~10mens pa- vonlades mais fortes; incutindo an : ~ 

cificos e sereuos, perfeito homem mo tamsómente, para man<lar tudo, 
D.LAS~: que vê as cons~s e os aconl~- me;10~ os que para aqui nada téom 
r1meulos pelo s~n pri~m.a verdade1- ! <lireclamente, para as profundezas 
JO e rom uma 1mparc1alida<le e su- iocommeosuraveis rlo averno. 
periorida<le que não são face1s de en-
contrar u'eslc pequeno meio, laslim<i-
va, e com algo de rasãu. quti nó, A curRRA DE CUBA 
não honvessemos cuidarlo, rlelida- 1.. 
meute e devidamente prirmP.norisa- A~grava-se cada vez mai~ o es-
rln, dos assumptos importantes que l 1ailo J.i l1dspa11ha relativamente ao 
rle ha dias se vem evidenciando, e ponto capital dJs Antilhas. A iosur· 
qne pelo contrario lenh1mos trata- rcição dos cubrno:> é já 1l1nna~iJdo 
do os mesmos mni ligeiramente poderosa para qna o prestigio da me· 
ms rolunrnas d'este jorn3J. tropole se imponha aos autunomistas 

Esse illuslrado cidadão, a quem Jo ultramar. 
tributamos o maximo respeito pela A idéa da iodependencia està jà 
sua nnHca desmentida probidade e muito \·ulgarisadd e assás compre
hooradez e lhe votamos uma fervo- heodida, e as correntes da liberda· 
rosa sympatbia, lastimava Lambem de hão jà transposto as milhas do 
-e re3Jmente é para lastimar-que Atlautico; e por isso tal idéa n~o po· 
as questões que mais estreitamentl! derã ser ab1fada em c?tadopas de 
se ligam com os verda-d-eiros inte- saogne, nem taes correntes Lrepida
resses do povo sej~m. as mais dJs rão em frente das metralhadoras da 
vezes. descurados e esquecidos, pa· Iberia e das bayonetas dos he~pa
ra dar lugar a outros que a política nhoes. 
de occasiãu faz eucarar.como inadia- N'este sncces!lo, a revolta é o 
veis. direito. O homem aspira á liberda-

Tioha rasão o respeüavel cida- de, como os povos almejam a ve;itu
dão quando assim discorria. No en- ra. A hnmanidadti c11niuha para o 
1rela1Jtu, em face do pêle-mele ver- supremo grrlU de civilisação e de 
gonlloso em que se estão afundando luz; e as nações, como partes rl'esse 
1an1os caracteres que então houve- collectivo, buscam realisar o quinhão 
ramos por firmes na ioquebraotabi · da em preza em que todos e tudo ao
liclade tle princípios, e ioviolaveis na <lam empenhados, n'llsta lucta de 
sua rectidãn, tanta vez apregoada, gigrnles, que, sen<lo a lucta de cada 
emmndece-se qriasi e n·um longo um, é o salario que se paga p.ar~ 
hiato admira-se de como isto, na ge· univer~almeote se levar a cabo a 
neralidade, vae de roldão para o a- conquista do Ideal-a Luz. o B(Hn, 
~ysmo das paixões mesquinhas e u Amor, a fodPp1rndencia individuJI 
dos criminosos favores. seja ou nãv e social. que resume, substancü e 
lesado, seja ou não s11füeule o po- conrn!.Jstanci 1 o incentivo de tudos os 
vo. nossos passos, a causa magna de 

E então, n'esta fatigante e n'esla todos os nossos actos, a mola t'yclc
espinltosa lide de pôr o publico ao fac· pea de todas as nossas idéJS. 
to do que vem rnccedendo com o tem· Cuba. pois, saci ific:He rligna e 
po e com os homens, em commum o- condignamente, colloca-se em htilo
piniãn e em face t..lo que se lhe vae causlo á deusa Autonomia, e se por 
de!)arando, a gente relata e qnasi ventura não ClllJJ'fH't:\ um dever, sus
não commenta. expõe e qu~si nã;1 tenta pelo mtinos urn direito que 
se faz cornprohender, porque Pm qualquer onhodox1a lhe não poderà 
face do est ado comaloso e revollan- uegar. A Hespan\1a empenhan ilo-se 
le das cousas, uão ha força nem azo Ião heroicameute n'esta pugna rle 
para velleidades, uem coragem,qnasi, tanto alcance, se não susteuta um 
para arcar cGm uma empreza d'es- direito enorme, cumpre pelo menos 
la natureza. um dever sa1:ratissiml1, uma obriga· 

Assim é que ''êmos tndo de ção Ião propria, como a justiça que 
molde a fazer succombir os m~is de- preside à idéa dos sublevados. 
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APONTAMENTOS 
PARA A 

~i;1t10xii ~1' ~s11n~~au1ie 
C(>lleccionados p?r J. S. V. 

~igamos de passagem o que 
'4il) nos resta sobre a lenda e cul

to do Rom Jesus de Fão. 
Como já houvessem meios sufficien

tes determinaram os devotos mandar fa
zer um templo no rne~mo lugar eu sitio 
do appareciruento da milagrosa imagem, 
justando-se as obras. 

Os moradores da freguezia das Ma
rinhas prometteram por ex-voto condu
zir toda a pedra que fosse necessaria 
para a construcção do novo templo, se 
o Senhor Bom Jesus livrasse aquelles 
povos d'uma devastadora epidemia que 
ali grassava e que lhes ..:ausava gran
des damoos na freguezia, que se via a 

......................................... ~ 

braros com urn:.t terrivel molestia con
tag(osa que diariamente devorava cinco 
e sei~ pessoas. 

Em ~eguida àque!la pro messa, á 
qual deram principio qnasi, lodos os mo
radores rl'aqne!la freguezia reconhece
ram o milagre e logo êxperimentaram 
que estavam isentos de malinas, tal 
era o nome que davam áquella terrível 
molestia. 

Apresentaram->e todos os morado
res a cumprir o que tinham premetlido, 
obrigando-:;e por uma escriptura publi
ca " conduzir para o novo mosteiro 
toda a pedra de esquadria que fus>e 
necessaria, á sua custa e livre de qual
quer remunerJção,o que com effeito cum
priram. 

Consta que a referida escriptura fo
ra lavrada e existia no cartorio que re
gia José Antonio Pereira da Silva, da 
villa d'Espozende, a qual hoje em vir
tude da transforencia da papelada des
se cartorio deve existir na v11la de Bar
cellos. (lgnoramos o cartorio onde fui ar
chivada esta nota.) 

Ora corno o lugar onde se tinha de 
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A Hesprnha exige. por ser a 
mãe educ,itiva <la i•1ella terra. A Cn· 
ba quer, porque é essa a sua aspi· 
raçãn e a aspiraç~n de toilus os po· 
vos cnllos. A lfosµanha exi~e a ooe
diencia comn mãe; 11 Cnba qner c1 

independeneia, provavelmente, por 
se julgar !ilha de maior itladtl, como 
os Esi.ados U111dos rl~ no·t•i e sul. 

Qualqner, p >is, qne seja o ru1ua· 
te J'esta lut.:ta, a B»spanha terá . ptl· 
lo menos, a gloria de ver ll!Ua das 
suas conqnistas, sei\• ~g ·~m por ori
gem, transformada p1>r si em povo 
instruido, cullo e íl •r ~ sceole. 

A Cuba não só fic :1rá tida como 
um povo de heroes, mas poderá os• 
tPntar, com diguo orgnhlo, um mar
tyrologio da liberdade. E a Europa 
auferirà nm vignrl1s0 exemplo. uma 
grande licção, para qne no f•1turo co· 
nheça a estrada que d~ve seguir, 
quando soar, no meio dos seus do
minios, algum brado de independeo
cia 1 

CONVERSANDO ... 
(notas a lapis de un bo11 vit>ant) 

Algumas pPssoas e não poucas, 
oão téem gosta(lo d'esta secção, qne 
encetei mais por desf astio rio q1:e 
por outra cnisa qualquer. Eu bem 
sei que o mundo não tem mais en
tlireilamenlo; conheço por demais, 
o antigo rifão de: •quem torto nasce 
tarde 011 nunca se endireita»; sei per
feitamente ser hoje, no nosso reca11to 
e muito principalmenle em PorlugJI, 
o m~i3 f 1jardo e lad1 ão. o mais hon
rado e bem visto: sei lambem qne 
aquelle que rouba um pão para mi
tigar a fome t..le dias. é preso e r.on
demnado a trabalho~ forçados, e que 
ao qnii rouba ;ios ceoteoares dtl coo· 
los se chama um desviador. e se lhe 
pendura ao peito nm crnd)á. de jun 
tamente com nm titulo de conde ou 
barão. 

Sei Lu ,Jo isso, por demais o co· 
nheço, e lenho visto repetirem-se. 
nus sobre outros. o~ exempl11s mats 
trem ·ndos, as licÇÕ :.! S nlJis ater
radoras. 

T-nho visto passar-me isso tndo 
debaixo da mi111ta vi~ta arm~da com 
o terrivtil monoco'o da ~ritica. 

Mas eu Cf1m e~tá ~ecção não 
quero endireitar o mondo, sou co
mo aquelle tleutista citatlo pelo ceie-

......................................... 

edificar o novo templo não tivesse a so· 
lidez precisa pare os alicerces, por mo
tivo de este ser niuito pantanoso, foi 
neeessario formar os me~mos sobre es
tacarias de pinheiros verdes que devo
tos o!Tertmim á piedosa imagem, ro
meçando com grande fervor as obras 
d'aquelle templo que se edificou num 
curto espaço de tempo, nrnito fora 
do vulgar, isto devido á crença e devo
ção que artistas e devotos tinham por a
quel la veneranda imagem e o patrono dos 
pescadores e homens marítimos que 
térn uma fé viva com ella e a invocam 
em todas as snas orações e perigos ma
ritirnos ou terrestes, bem como quando 
vão para viagens ou mesmo para as ter
ras de Santa Cruz iodo despedir-se d'elle 
ao seu mosteiro e pedir-lhe a protecção 
para comrnellimentos e regresso á pa· 
tria livre de qualquer perigo que os pos
sa prejudicar nos seus negocios ou mo
lestias que lhes devorem a vida. 

E na verdade, é uma das imagens 
que mais veneração possu~ dos fieis n'es
te circuito; bem que affirme a tradição 
que esta imagem é irmã gemea do Se-

bre satyrico Nicolau Tvlenlino, que: 

Não qneria ~juntar fundtlS 
com os granrles segredos seus, 
antes tirava a todo o munrl•l 

liativos e com panoos quentes que 
se curam as grandes doenças, é ar· 
rnman(lo-lhes com toda a melralha 
rl ·1 CHERNOW1z e de o.utros receitua· 
rio3 mais ou menog adeantados. os dentes pelo amor de D.ms! E' . h f 

_ • 1 ., camrn ar para a rente, c0r· 
.Eu nrn quero tirar dentes, q~e- tar por onde se deve cortar, casti· 

ro tirar o pello a alguns e encorapr gar quem erra, rosto altivo e levan
ontros. . . . ta<lo; deante da verdadti a da jnsli

M~s rle1xemos estas lenas e pas- ça não h3 qnem trepide, só trepidam 
semos :rn qne serve. e tremem os cobardes! 

DrJixemos em paz e ás moscas o Esperamos qne a Camara, pre· 
relogin municipal e passemos a fal- sidida por nm ltomtim de todo o poo· 
lar da il 1nmiriaç3o publica, da lnz e- Lo respeitava! e digno d'isso, leve 
lectrka montada em Espnzendti ha em consi ·leraçiio o que aqui lbe te· 
uma porção tle anno~ e qu;1 f:11. da mos dicto e apontado desinteressa· 
nossa pacita 'ilia uma cidade dtl luz, damente. Outra coisa não se póJe 
om emporio de sol. esperar do alto criterio do sor. Pre· 

As vere2t;ões succed.~m se. os sidonto. 
annos correm e com elles os arre- MoT DE J.A FlN=Üutro dia li no 
malantes da illurninação, que de ca- JANr.:rno urll8 noticii que me fez pas
da vez é mais pifi~ e mais réles. mar e ao mesmo tempo admirar da 

Argnmentrntlu com as noites de ingrouidadti de certos lypos. Dizia 
luar, a villa jaz immersa mnitas ve- assim: 
zes, na mais profnnda escuridão, Na semana passa(la foi mordido 
sem que isso vá ferir a retina estra· por um cão hy<lrophobo 0 snr. conde 
gada tlo Zelador. de tal (o nome não vem nada para 

Outras vezes qnaodo acceodem o caso). Fiquei. podem acreditar, bo
os candieiros. é com tão pouca luz, quiaberto, porque sempre julguei 
que qualquer rntlimentar carnkia de que os condes, IP30 FACTO de serem 
graxa. ou bugia t.le cebo, ultrapassa condes não eram mordidos pelos cães 
e Jà mais lnz, mnitissima ma is lnz. como os outros pobres mortaes. Pelo 

Ha candiei1os que só se :iccen· menos era 0 que se deprehendia do 
riem em dias d~ fosta, ou em dias tom admirativo da oolicia do JANEIRO. 
rle ver<ladeiro regosijll nacional. MoNOCULO. 

Eu mesmo ouvi um dia, ·comes
tes fJUe a terra ha -de comer, um ac-

1 d d. . VBl,Jl .~!lti PJIA.~TA~l~S ... cenr e or 1zer para o outro, que ia 

accender o caudit.dro da ponta do 
Caes:-?En1ão iss•1 hoje accen:le·se, 
porvetJlura hoje é dia de grautle ga
la? Posmem e depoi> respondam-me. 

O:ll0·Se para o serviço da tllumi
nação com m~is um bocado <le at
tençãii; a Camara paga deve ser bem 
serviria; o dinheiro não se rouba, o 
P"bre contribuinte ~ú1 a 1'3lllisa elo 
corpo para pagar os tributos e por 
isso tem o jns incoucusso de ser 
llem servido, pois que para isso pa
ga. 

Se não querem a illnminação. se 
qu erem com as trevas proteger ma· 
ruleiras, escaquem Oí candieiros e 
p(rnham em Stlll logar candeias de 
barro, alimentadas por a BELLA n1 A 
GllAXA. 

E' mais economico e dá muito 
melh11r lnz. 

Cümpeoetre-se a Camara, com
peuetremo-nos todos, nãu é com pai· 

..... ~ ........ ..., ................. __ ...... 
nho:- da Cruz de Barcellos e do Senhor 
de .Mathosinhos, imagens lambem de 
grande venernção e muito mais entre os 
seus povos. 

lla uma cantiga do povo que aflir
ma a nossa a..;serção com referencia á 
lenda de todas as tres imagens serem 
irmãs, mesmo porque, segundo a opi
nião populnr sobre o seu apparecimeo
to como atraz narramos, pode sel·o 
muito bem, quando lançadas ao mar 
por inliei11 da religião e fossem a portar 
em difforentes localidades, se presume 
acontecera. 

Diz a sentenciosa cantiga: 

O Sen bor de l\Iathosinhos, 
l\laodou dizer ao de Fão; 
Que dissesse ao de Barcellos: 
Que todos tres eram irmãos. 

Ora na verdade, só quem não ti
ver conbecimento d'estas tres irnngens 
piedosas é que não se conformará com 
esta asserção da cantiga popular, que 
decerto vem ja atravessando muitos se
culos e tal vez de urna origem com vi~ 

-oOnde vaes, ó palliJa rosa, á 
mercê t.1<1 corrente?! 

Como foste ingrata abandonando 
o canteiro rnta!, esse retalho dJ ceu 
azul que sobre a tn3 cabeça espar· 
gia o 1ócio vivificador, essas madra· 
g~das frescas e bellas, o primeiro 
sorriso qntl para ti sorria aos labios · 
d» primaveril sol, as noites oloradas 
e silencios~s. o gra 'itar rhythmico 
da~ estrellas. o segredar das bri
zasl ... »-Dizia o rouxinol a uma 
rosa branca, branca como a mais 
branca nevo, que aboiava à superfi
cie das aguas. 

-a !'obre d(\ mim! esquecida e 
orphã vou ua corrente do Destino! 
Qnan tlo os primeiros risos da Vida 
me vieram volitar nos labios, as la
grimas da sentida <lôr e ria pura 
saudade já me marejavam os olhos 
d'alma. O hastil que me deu o ser e 
me aleitava com a seiva nutritiva en· 

sos de verdade, debaixo de certos poo
tos de vis la, pois que as tres imagens 
referidas 5ão á semelhança umas das 
outras e muito parecidas tanto no typo 
como no formato e bem provam haver 
semelhança de familia. 

Poderiamos ainda alongar·:ios em 
consideracões sobre o cuho tributado ao 
Senhor Bom Jesus de Fão, pela adora
ção dos crentes que é, muitas vezes, 
cheia de mysterios e recortada de la
grimas, representando a prece de uma 
fé viva que vence os contratempos da 
vida e restitne ao labor de cada dia tan
tas vidas Já desfalecidas pt!la desespe
ranca de uma realidade feliz. 

·E haverá quem seja capaz de reti· 
rar d'estes santuarios da fé e do amor 
os devotos e os romeiros frementes da 
oração?! Não; porque a alma popular é 
devotada aos velhos costumes do pres· 
ligio religioso e bade vigorar na sua al
ma a crença emqoanto o mundo exis
tir. 



O POVO ESPOZENDENSE 

fraquecru, estiolou e morreu; esta já não comia nadei absolutamente, 
lagrima qott vês scintil1ar, tão c1ys · vendeu-o ci wrn regrtt 1Zo qualqiier 
tallina, em meu seio-11ão foi a oU· da {l'effne-::-ia de Belinho. segnin
rora que sol.Jre mim a vei teo: é filha elo o animal ci estrculci d'essci villa, 
do meu soílrer. a traducção da miul1a de noite, c1JndLv:;iclo pelo misetcwel 

lavras são tão nevroticas, tão fina· Nada mais e nada menos que il-
mente pincl'la rlas que encantam; luminar a villa a luz electrica. 

cornpt.ulol'l . .. Sei' ia o boi pôdre e 
saudatle. · · contaminado d mnci doenca conta-

seduzem e arrebatam qeem tem o 
prazer lle as lêr. Vamos ao caso. 

O nossso contendor diz em sua 
ca,rta que oão temos cumprido com 
a missão de que estamos encarre-
gados!!! natoralmenli parect-lhe 

O Palacio de Cryslal elo Porto re
solveu rt>al1sar no pruximo ann•> da 
·1897. se o governo a aux! liar, uma 
exposição agricola. Nasci entre os massiços de ver- giosa e terriuel, abatido n;essa vil

clura que alem as m.irgPus L1111car~1, e la, e a. sua carne ctnisumic[a pelo 
onde uo agora os reslos resequ1ilos . povo c[e E.c;po::,cnde? · isso? As linhas ferreas da Companhia 
e f1 ios do que era meu sustentaculo 1 Eis aqui mna interrogação 
e arrimo e:\parsos j ,zem; ·te qne n que me hon·oi·is.a e rissnsta! . 
furarão s1·111 pied~de os leve mondo J À: q1~e~1 . . ª l~:,~ .'M . .clnc~?!:.zclc~cíe 
em fúra, ~té ... ao nada. aclmin1:;t1 ativa e[ ve inqim i., e ? 

Pois en creio que não; requisitn 1 B ~a l l'ortugueza renderam na sAma
o nosw amigo da reJacção do « l'c- , na qn" fi11dn11 a l.Jouita somma lle 
vo Espozenlleuse l) os nnme• os dos 54-:8216000 reis. 

Dcs rendi la dos braços cl'essa j comprador e 0 vrmcleclor ~o boi, Y e . , • . , para darf'm conta do áestino qite 
qn.al mae qn~ a Na.ore~,, m~ deu,.ªº 1 lhe derarn; ciijos nomes só publi
calf des~all~w!a com a mrnha dor, 1 carei sob jurnmento. 

joroaes em que temos escripto co1-
respondencias e lã encootrará pelo 
menos doas em que chamei a allen
ção da auctoridade competente para o 
estado lastimoso em que se encontra 
a estrada de qDe falia e mesmo se1-
Vt- 'he de licção para que para o fu
turo não falle tão aéreamente; o que 
não acontecia se estivesse em con
tacto cvm o contendo de nossas cor
respnndencias e not iciario do mesmo 
joroJI. Nalnralmente não poije dis
por da quantia da 1:360 para a as
signalura, qnanlia al1ãs fabulosa que 
o .~migo não poile gastar!!! Se não 
palie com tal despesa, eu iulorced1-
rei junto de mens amigos de reda
cção par·a lh'o m~iH.larem :fl ratis; um 
favor sempre se faz ... 

enconlrei-me nos braços da corrente 1 Poáe V. pitblicai· esta minha 
que a meus pés já me entoara as cartel. se a .fitlga1· áigna áas co-• 
canções da inf anc1a n'essa melopêa lumnas áo seu illiistraáo sema
triste, toda melancholias, e que n'es- nario. 
se momento me representava o fotu· 
ro, o deslino, os unicos braços mes· 
mo qne me podi;,m acolher. E a~ora 
vou, vou para onde? Qnem o sabe? ... 
Porem Sfl amanhã a l.Jorbolela vultar 
para receber os meus bons-dias u'um 

S. Paio (['Antas 
3 de 11larço áe 18Dô. 

De V. etc. 
Antonio Alves Meira da Roch[\. 

!.Jeijo doce e oloroso, diz.-!he que a HELINHO, 5 
sorte falai levon para a ~lorte o meu 
caule, e que a corrente me conduz 
nos seus braços de cryslal até ao 
grao1ie, immenso mar. 

Mas que n'esla la~rima que no 
meu seio scintilla va-e tamhem a eter· 
na lembrança d'ella, qne acompa
nhará os rneos rEstos desbotados e 
dispersos para os fnnt!us e impene· 
traveis abysmos do mar ... » 

Tal responileu a pallida rosa que 
ã superficie das agoas aboiava e que 
a corrente ia ariaslando até ao ocea· 
no, até ã morte ..• 

Coimbra, 93. 
Lui::, Vianna. 

UM CASO 
GRAVISSlr~10 

ESCLARECJI:Uil: "-iTO:!i 

Não póde nem lltive ficar no ol
lido, all~stando que somos um jJO· 

vo inerme, &em lei nem magistrado 
que a faça rnmprir e respeitar, o 
caso grav1ssimu e alta111 e11 l~ µrt>ju
d1cial e criminoso que v1mus rt'gis
traudo. e <:0J11 ~s~u111plu ~6· abando
naremos q11anilo os c1 imiuusos cal1i 
rem nas mãos da JU~Liça . 

Não s1i comprthv11de nem S'.I ad
mite que íiquem iw111111es os aoctores 
do revolta11tt! facto do se ter vend :
do u'es te concelhr;, nos fins do mtz 
de .Janeiro ulli111n, uma calil·ç~ de 
gado bovino cJo~ nttJ de um CANCflü! 

Ao w11hrciment11 da digna au
ctoridade t1tlmmi slrativa lavamos 
h<>je um docnme11lo importante qoe 
lhe furnece l.Jastaute luz subre o n
voltante caso. 

Eil-u: 

. . . SI'. Reclactol'. 

Jlgradcço renclillamente ri V. 
a amabilülade ela sua cw·ta de 1 
de rnco:(:o corl'ente. 

A eg1·eja parochlal 
Cá estamos ua liça, tr~Laudo do 

assnmpto da nossa egreja cornprazen
d1 -me ao mesmo tempo ao ver qne 
a nossa junta de paroctiia parece 
querer sahir da somnolencia em q1rn 
permaneceu por espaç0 de dois m1 -
zes, dando avora impnlsc aos traba
lhos da elalJOração do prnjecto e 
escolha do local onde dove ser cons
truida a nova egreja, que apesar de 
uão ser por nós aqui aconselhado 
não se nos affigura man; mas o que 
nos resta saber é se satisfará por 
completo a lodos, 

Ouvicqos alguem se queixar por 
não !er ouvido, nas reu11iões que 
para tal fim ~a fizeram, di1,e11dn-nos 
que dos parochianos ma.is gradas da 
parle do norte lia fregupzia se não 
faz-ia cas11 d'el!tis, achaud •. -rn alguns 
resentidus por em nada serem uu~i-

CouvenÇJ-'>e o collaborador que 
pedir providencias em Portugal é 
prégar no deserto aonde o echo não 
eocuulra lirrnte1>; dirija essas preces 
a Deus e Nossa S. das Neces~ida
dades que o ouça, e com essa força 
de vontade, por ce1 to a Virgem lhe 
hade vale.r ... 

Depois, talvez seja mais milagrei
ro qne os outros ... Não duvido na
lia porque ainda se encontra d'isso 
mas é muito raro. 

E com isto fecho o incidente. 

*· *· •. 

A D. JGNEZ ISOLIN:\ 
(Acompanhando um ramo de violetas) 

dos.Por isso se nos affignra melhor Se eii f'óra a fldr perf'.iimada, 
- Essci tüo rnirn.osa flór 

fazei- se uma reunião geral dos priu- Que ern tua mão cleUcada 
cipaes proprietarios 1la fregnezia. t' Sustentas, anjo d'amor; 
o·essa reunião accordarem to.tos tio E·u serict-ó meigo encanto! 
melhor modo, porq1Je conve11çam-.:1e -Bem mais f'eli: qite um santo 
pfrr nma vez qne é mais util para Nci Col'te Celestial! 
lodos. a egrej:1 fazer->e em bo~ ha1- , Como a u~c~a rne se~·ia 
mouia de que feita ella orn Jcsaccor- Urna pu/f'1la alegria.·· 
do de alguns. Oh! Doce l!Jl'io elo vall'! 

Bem sal.Jem11s qne é diffüil re- Aspirauas-rne o perfume; 
conciliar a opiuiãn de lodos; ma~ ao l E en .. itt nto c. o labio tezi, 
menos empn·g11ew-se os meios e d1 - Tmnsmittfria-te 0 liime 
p11is d'elles exgolados. sigam o ca· Qirn incenclein o peito meti. 
mioho <la maioria. Será assim mais Se me pl'endesses ao peito 
rasoaval ou 11~0. seuhora junta? Corn Psse garboso geito 

-O a Caracol» envia u si:o ea·- Qne te dâ a distincção , 
Ião de felicitação ao qoe1 itl11 ~1111- Eit seriei o C?nficl~nte, 
~o snr. Alva10 Pi11IH-iir11, pelo m1 • Qne esc1tlrlrw o f1·en::ente 
do rnmo fui aprei:i ;itlo pela illlprn i -1 Pulsa1· cl'r) tmt comçao. 
sa dos E ~ t:1d 1•$ üu1d11s d11 Brazi1 S t - d z · d . . e a ua mao e 1ca a 
o sen volu111es1_nlw du aS011rnc1as•. 1 ~ife qni::.esse ci rnorte clai', 

Ag.,ra, canss1mo aw1i;u. ao s1~1- Crufo pêtalrt armncacla 
lhe colJer to tlt) 11.mos os pr1111u1n.s \ "l nulo te fria beijar . 
\ÔOS poeticos. é não d(jruli1 á !lUUr-1 Se ern/irn me arremessasses 
bra d'elle~. E com os teus pi's rne cnlcasses 

A'vautel Dei;c1·ente, irada, sem f'é, 
CABACOL. Eii soff"reria a to1fora, 

p·ra ter ci cloce venturà 
Dt! oscitlcir tw niveQ pé. 

foi nomeado presidente da Rela
ção do Porto o sr. barão de Paçô 
Vieira (Alfredo) por fallecimento do 
sr. conselheiro Marques da Paixão, 
e vice-presidente o sr. dr. Joaquim 
Bernardino Soares. 

Um nosso amigo da fregnezia de 
Palmeira, d'este concelho, participa· 
nos que u'aquella freguezia, no lugar 
de Suzão, ja ha vides bastante flo· 
ridas apresentando alguns gomos 2 
e 3 cachos nascidos. 

Na visinha Fão, n'um quintal do 
sr. Amorirc Campos, lambem nos 
consta haver igual nascença, mas, 
segundo o antigo rifão-vioho de 
março, não vae ao cabaço ••. 

A maioria dos jornaes estrangei
ros de largo curso téem-se occupado 
com profundo sentimento da enorme 
catastrophe de Saotarecn. 

Os vinhos no nosso concelho re
gulam por 19 e 20:000 reis a pipa 
de 20 almudes. 

A manifestação organisada AD 

uoc em favor da irmã Collecta na 
cidade de Braga, foi mal acceite pela 
maioria dos habitantes d'aquella ci
dade. 

Ilouveram assobios e apupos em 
signal do protesto. 

TPm·se vendido na Figueira da 
Foz o milheiro da sardinha a 4- ·IO rs. 

Aqui desde ha muito que se oão 
tem pescado o saboroso peixe, e a 
que vem de fóra corre a 4-00 reis o 
cento. 

O agio das libras ao Porto corre 
a L'180 reis. 

Corre que o Banco de Portugal 
vae pôr em circulação dons mil con· 
Los de reis ern prata. recolheodo as 
cellulas de 50u reis . 

Foi na nllima semana fuzilado 
em S:ilamaoca, Hespanha, o soldado 
Nicanor Carrero, que ha tempos as· 
sassioou a noiva e um irmão d'esta 
e os roubou em seguida. 

Carrero pediu ao commandante 
que lhe rlirigisse uma boa pontaria. 
Assim foi: o infeliz rapaz á descarga 
caiu morto. 

Oura li~ção da vida. 

Na estação do cam inho de ferro 
de Redoodella, Hespanha, houve um 
choque eolre dous comboios, ficando 
muitas pesssoas reridas, algumas 
gravemente. 

dizes e codornizes rle; la 1 lle feve
reiro alé 10 de se•e nbro. 

Com visla aC1s apaixonados da 
venaloria. 

Tem grass~do com 11ran1le inten
sidade em varas povoaçõPs do sul a 
terrível epidr,mi 1 da cinílueoza., len· 
do feito jã algumas victimas. 

Proximo á estação de Mirtinaan
ça descarrillou na ultima sema~a o 
comboio descendente da Figueira, fi
cando feridos os ~uardas freios e ai· 
guns passageiros levemente. 

Por desiotelligencias com o gover
no por causa dos actos do governa
dor da lndia, resignou o seu manda· 
lo de deputado por Leiria, o sr. 
Bernardino Camillo Ciocinalo da Cos· 
ta. 

O nosso collega portuense, o 
«Correio do Pariu», apresenta- ·e no 
seu ultimo n. • corn riovos melhora· 
rnllotos no alto da sua primeira pa
gina, trajando ao mesmo tempo nm 
expleodido fato uovo. A\ anie colle
ga. 

. Parece estar para breve a ap
par1ção de om novo livro intitulado 
•A Patria e João de Deus,, escripta 
pelos nossos melhores prosadores e 
pootas e eilitado pelo confrade da 
11.Voz do SadoD, de Alcacer do Sal. 

Esperamos com anciedade ossa 
nova joia em honra do finado caulor 
do e Campo de Flores>. 

Sobe já ao numero de 500 os 
viticultores portugoezes qoi desti· 
nam produclos agricolas á exposição 
de Joh~nnesburg. Parte d'estes pro. 
duetos Jà se encontram em Lisboa 
para segui:-. 

Parece que està descoberta a na· 
vegação aérea dirigivel que ha mDito 
era objacto de gra odes estudos. O 
inventor é o snr. J. J. de Mendonça 
Corlez. 

Em Hespanha appareceram ba 
di:is com indícios de eoveuenamenlo 
60 pessoas, cujo envenenamento fo
ra proveniente de uns queijos fabri· 
cados n'uns vasos de cobre. 

' 
Na Fi~oeira da Foz estão sendo· 

ensaiadas as oovas armações fixas • 
para a pesca o'a~uella enseada. 

Dizem d'ali que este apparelho é 
de grande utilidade e que se espera 
dar optimos resultados. 

Bom serà para acudir a tanta mi
zeria que vae oa classe piscatoria. 

Dá·me da pera met2de, 
Da maçã um bocadioho, 
Dos teus braços um abraço 
Da tua boca um beijinho. 

O illuslre poeta Guerra Junquei
ro vae querellar do nos~o esclareciilo 
collega dti Viauna do Caslello, «Au
rora do Lima,, por abuso de confian· 
ça, foodado na publicidade que este 
nosso collega deu a algumas poesias 
ioeditas do seu ultimo livro « Pa-

Tc'?'do Y. no acteclitcÍdo jornal 
que dzgnamenle redige, castigado 
vehm?wntementc e com a iJlClPpen
clencw prop1'ia cl'itm jrwnalista vi
r1oroso, o f'acto gmuissirno e alfo
rnen~e criminoso ele ter, n' esta f're
gne::.ia, nrn lrwmdor pouco escm
puloso, vencliclo urn boi cifl'ectado 
de mn cancto no pescoço on aindci 
c?ni peor doença; vou por meio 
d esta . dM a V. mafa al{fttnS es
clcwecimentos e ao 1·espeilavel pu
blico d'esle concPlho. 

G de março de :l.S9S. 

AntiHos e leilores . 
O cargo que occupo. por espr

cial defereucia de oo~sos amigos de 
redacção, de correspoudeuto d'esta 
localillade para esse anl .-politico jor
ri:il e o llo1itadissimo espaço de que 
podemos llispór em suas culumnas.me 
cohibem de poder respomler ao pé da 
lellra ã carta do illustre eollal.Jora
dor A. B. d'esta localidade, o que 
sinceramente sioto. Cornludo sou a
cremeote forçado a desmentil-o, o 
que muito me custa, pois que não 
lenho por costurnfil servir -me do im
parcialissimo tril.Junal da imprensa 
para soalheiro de adesarrasoádosD. 
A tal carta de qlle falia, é de dc
mingo ultimo e suas phrases lém uma 
melodia tão suaTe, um concerto ha1-
monioso tão poetico e um naturalis
mo tão arreigado, que transpõe 
quem a lê aos ..• da lua. A sugges
Uio logica do illu:itre collaborador e 
tão íec.und a, qne todas as suas pa-

Braga, Janeiro de 96. 
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FACTOS 

A rebe!lião militar em Kiany e Iria.. 
a explosão do seu paiol da polvora 
occasionou a morte a 200 howens. Falleceu em Taboa, onde se acha

va ha pouco e d'onde contava partir 
para a Serr~ da Estrella,o sr. Manoel 
Francisco de Souza Viaona, de Bar
cellos, um dos mais assíduos reJacto· 
res da clduia Nova•. semaoario da
mocratico que ha pouco suspeodeu a 
sua publicação. N'wrn dos nltirnos clias do me::, 

de Janeiro. cl'cste anno. esteve n'es
tn /'l'egue:in um marchante cl'essci 
uilla, acornpanhaclo cl'uma sita fi
lha; chegamm aqiti montados no 
seit trem, ?'ecolheram os cavallos 
n'urn coberto do snr. Domingos 
Via:nna, e /'orarn passear pe
la f regue-::-in, no seu dil'eito incon
testauel ele sna alta recreacão tal
ve::; e.stadai· a posição topÓfJl';iphi
ca cl esta aldeia on mn ptojecto 
de elevador rn.ecnnico pcira o alto 
elo monte do Castello. . . Seria 
llt5SÍrn? 

. Depois ele passados 2 Oit tres 
dias sobJ'e ci visita do cortado1· ele 
corne a estes sitias, o laurado,
<jtte pos1rnia o boi cloenlissimo, qne 

Já esl:io entregues aos tribnnaes 
os 4 pescadores da Po\'oa do Varzim 
que ha 5 annos se achavam de pos
se tia quantia lle 200 contos, acha
da al.Joia1la em caixole de madeira 
nas costas marítimas do Bio da Ja
neiro em virtude de um oaufragio e 
que ultimamente uma companhia €la 
seguros veio de~~obrir, confessando 
os pescadores esse achado. 

Tem sido victimadas em Coimbra 
algumas pessoas mordidas por cães 
hydrophubos, as quaes haviam sido 
tratadas no Instilulo Balereologico 
de Lisboa. 

Slrichnioa ã canzoad:i sr... au
ctoridades ••. 

Chaves vae ser dotad11 com um 
melhoramenlo irnporlanle. • 

No estabelecimento de mercea
ria tlo sr. l?rancisco l\odrigues Vian
oa, á rua Direita, d'esla villa, tem 
estado exposto ao publico om magoiti 
co quadro a olco mediado 50 d'alto 
por 22 de largura onde se vê Lraça
da com inlelligivel clareza a figura do 
celebra regulo africano-Gungnnha
oa. ultimamente aprisionado em A
frica. Este magnifico trabalho, que 
revela jã muito gosto arlistico, é de· 
vido ao estudioso mancebo sr. João 
José Rodrigues de Freitas. 

Dedique-se o sr. Freitas a novos 
trabalhos que muito ganhará com is· 
so. 

Em harmooia com os artigos do 
codigo de posturas munipaea é pro
hibid 11 a caça de coelhos nos mezes 
da março até 3 '1 de Agosto e de per-

A sua morta foi m:iilo sentida 
em Darcellos onde o nosso illuslre 
collega gosava de muitas sympalhias. 

Sentimos igualmente. 

Foi nomeado para redaclor da 
Gamara dos Deputados o sr. dr. 
SPrgio de Castro, no. so collega do 
•Dia rio lllustradoD, orgão do parti· 
do regeoerador. 

Evadiram-se por meio de arrom
bamento todos os presos ,da cadeia 
de Vieira, não sendo ainda apanhado 
nenhum d'elles. 

• 



O nosso govPrnO comprou na ul
tima sPmana 203 cavai los e H 1 
muarrs par:1 o exercito, pela bonita 
quantia de 43 contos. 

A ordem é rica... e os cavai· 
los eram poucos ... 

O livro que mais caro se tem 
venilido no rnnndo foi um missal. 
qne o j!Overno allernão comprou pur 
45:0006000 reis. 

- .. 
Real d'agua 

O rendimento do 1mµosto do real 
d'agua n'e~te conrelho, no mez ul
timo, í11i de reis 110:413, havenrlo 
uma difTerença para mais de 29:636 
reis comparado com igual mez do 
ªªºº dlj 1895. 

chegadas 
Da citlade do llio de Janeiro, OD· 

de ha aanos se dedica ao commer
cio, chegou em um dos dias da pe· 
nultima semana à freguesia de ~,ão 
o sr. João Pinto de Campos. 

Dando ao sympathico mancebo 
as boas 'indas, e agradecendo-lhe 
pe11horados a amavel visita que nos 
fez, fazemos sinceros votos porque 
os ares pat1 ios lhe façam desappa· 
recer os incommodos que o affi1gem 
e que o trouxeram ao seu torrão na
tal. 

Igualmente chegou áquella fre· 
~uesia o pae d'aqnelle nosso amigo, 
o antigo e conceituado capitão de 
marinha mercante, sr. Francisco 
Piuto de Campos, que ha anoos em· 
barcara para os portos do Brazil. 

Agradecemos-lhe a visita que nos 
fez e que muito nos penhorou. 

cA IDEIA NOVA•, semanario 
republicano de Barcellos, dedica um 
supplPmento á memoria do sr. Ma
noel Francisco de Sousa Vianna, seu 
rerlactor, ullimamenle fallecido, em· 
muldaraodo um relrato do chorado 
compaohei10, de palavras de justiça 
e de saudade. 

Associamc-oos à bomeoagem 
prestada ao collega morto. 

ci.O Bem Publlco:n 
Este nosso esclat ecido collega 

do Villa do Conde entrou no 2 ° ao
no de exislencia. Por tal motivo lhe 
endereçamos os nossos parabens. i11-
vejando-lhe Ull! futuro iargo e reple
to de prosperidades. 

A.' carJdade publica 
Recoinmendamos ás almas com

pauivas o inftlhz Jastioiano dos San· 
tos, cO Melro», quo 51l acha entra
vado e está vivendo miseravelmente. 

E' digno de ser soccorrido com o 
obulo santo da Caridade, pois em
qnanto Leve forças nunca deixou de 
trabalhar. 

Contra a doOuenza» 
O sr. João dos Santos Pir~s. de 

Lisboa, diz qne lendo algumas pes
soa~ de soa familia sido atacadas da 
e influenza» depressa combatera esta 
doença com um reaiedio facil e ao 
alcance de todas as familias. 

Diz o sr. Pires: «Logo qne appa
rece a febre, as dôres de cabeça e o 
mal-estar do corpo, dá-se ao doente 
um decilitro dºagua quente com vi
nagre e assucar, assim de quarto em 
quarto de hora, caso elle tenha von
tade de beber. 

Nos iotervallos, Ires ou quatro ve-
1es por dia, com ammesma, nma f1 i· 
cção na cara, peito, costas e pernas, 
tendo o cuidado de abafar em segui· 
da o corpo. 

Se acaso o doente lançar, tanto 
melbor para o seu allivio. Verdade 
seja que d'esta ultima vez fiz uso, 
dois dias, da minha «Agua da vida•, 
quente, e logo ao terceiro dia saiu o 
doente de casa.» 

Não custa o ada experimentar o 
remedia caseiro. 

Doentes 
Ha dias que se encoL1tram doen

tes, com um ?taque de influenza, o 
nosso amigo e conceituado commer
ciante em Fãa, sr. Antonio Pessoa 
Brasa. e sua exc.m• esposa sr.ª D. 

Amelia Braga, os qoaes leem obti
do, felizmente, seosiveis melhoras. 

A ambos os doentes desPjamos o 
seu completo restabelecimento. 

Técm apparecido este anuo pou
cos salmões no Hio Mi11ho. 

Apparercr~m ha dias 2 nm dos 
quaes foi vendido por '18:000 reis. 

Com o seu n. 0 104 complelou 
o u Povo da F1gueiaa » um a noo <le 
existencia. 

Fclicilamos o intemeralo collega, 
1lesejando-lhe um roseo futuro e mui· 
las prosperi1lades. 

Movimento marltlmo 
de 11 a 7 
Entradas: 

1-hiate port. •S. Jeronymo», 
d'Aveiro, com sal consignado a Au
tonio Pires Salleiro. 

3-hiate «l"lor do Cavado•, da 
Figueira da Foz, com pedra de cal 
consignada ~ Domingos A. Moreira 
Fontainhas. 

Fóra da barra fica o cnlter fran· 
cez 1Gabrielle». capitão Lll Héchoz. 
procet.lenta de Brtist, recebeudo car
ga de lagostas. 

Na recebedoria da receita even
tual de Lisboa, appareceu um alcan
ce de 80 e tantos contos de reis. 

Oitenta e tantos .•. tomem nota. 

A lnfl11enza 
N'esle concelho ha algumas pes

soas atacadas de 1infi1ienzu. 
Em Fão, pril'lcipalmenlll, é q"e 

a tal doença tem perseguido muita 
gente. 

ProvJdencJas 
Ped11m-n'as e com rasão, os en

carregados da illuminação publica, 
que1xaudo-se por este meio à exc.m• 
Camara de que veem sendo victi
cnas, ha algumas noites, de diversos 
roubos dos depositos de algnns can
di~iros e do respectivo petroleo. 

l"tlovo pa1·ocho 

Estão sanadas as diílicnldades. 
Desappareceram os mes'qui11 hos ca • 
prichos de alguem e vemos finda a 
peaitenci~. poi8 só em tlesaggravo 
de peccados se comprebende que do 
topete do rev.º Arcypresle partisse a 
itleia de aoneur uma parochia ur
bana a nma ::iarochia rnral. Emfim 
não sejemos prolixoi e registremos 
a agradavel nova de que acaba de 
sllr encarregado. pelo venerando Pra· 
lado d'esla diocese, de parochiar a 
nossa freguesia. o muito digno ca
pullão rnór d.1 Santa e Real Casa da 
~füericordia d'esta villa, rev. mo sr. 
Conego Francisco Alvei Morl?ado, 
teudo já tomado posse do seu novo 
cargo em um dos ultimas dias. Por 
isso vimos felicitar cordealrnente o 
povo d'esta villa, não só por vermos 
qne ficaram d'este modo sanadas to
das as tliíliculdades, mas tambem e 
muito mais por vermos qua fui tlele
gado aquelle cargo em um sacerdote 
illuslradissimo, que tem captado in
numeras sympathias d'este povo e 
que merece geral estima e respeito. 

Ao novo parocho o nosso cartão 
de parabeos. 

Biate cFlor do Cavado»-Tem
por a 1. 

Este barco da praça do Porto, 
propriedade do conceituado indus· 
triai sr. Amandio de Jesus Teixeira, 
qna na Lerça-fllira ancorou no Cavado 
com um carregamento 110 pedra de 
cal procedente da Figueira da Foz. 
correu grave risco á entrada n'este 
porto em virtude do temporal que 
então reinava. 

Nenhuma avaria sofireu, porém, 
e isso devido á boa direcção do ser
viço da corporação dos pilotos e ao 
bomem do leme. 

O cutler fraacez aGabrielle• que 
se achava fundeado ao oeste. lambem 
n'aquelle dia suspendeu e fez-se de 
vela, navegando para o norte. 

Já fundeou novamente. 

N'oulro lugar vae inseria collab1•
ração do nosso amigo sr. Francisco 
da Silva L0ureiro, sob o psentlony
mo de qTagar~lla,» pequena réplica 
a nma correspn11dencia de Fão assi
gnaila por cBarão de Puck• em um 
jornal da BHcellos. 

Lá se ª'enham por de melhor. 
Está em noss1 vonta1le. pela par

te qne nos Loca, fechar 011vid1H a tal 
arrazoado. 

Pode continuar, pois, o Puck, que 
não encontra echo. 

Exportação de lagosta 

Foram exportadas para 13rest, 
(França) a bordo do cutler «Saint 
Jean Baptiste», 2:300 lagostas vivas 
no valor de 500:000 reis. 

Esteve u'esta villa o digno capi
tão do po1 to de Vianna do Castello. 

Do sr. Josê V<isco, de Braga, re· 
cebemos os versos que hoje publica· 
mos com o titulo a A D. l!(nez lsoli
oa, os quaes lhe agradecemos. 

RID!CU LOS A SERIO 

SPja qoom for o auctor 1la cor
respondencia de Fão para a «Folha 
da Manhã» de Barcellos, o qual se 
occulta profananlente na cas1:a aris· 
tocrata de «Barão dos « Pucaros, » 

tem privilegio de lorpa com qu1>Jm 
não quero conversar agora, nem tam· 
pouco prumetto, emquanto não se 
a prestintar com a correcção d a boa 
cortezia. 

E' conveniente que os hahílan
tes de F'ão saibam que, em Espo· 
zende, ui1guem os hostilisou nem 
hostilisa, por mttivo algum, e muito 
menos na celebre questão do •Prior
i' a rocho. » na qua 1 nada leem os fão
zeoses e Ludo Leem os espozendeu
ses. 

Fique lambem a~scnte que dos ri
diculos não sahiremos,porque ~ o'el· 
les entendemos dever tratar a ques
tão que o «Barão dos Pucaros• tan· 
to toma a sério. 

Mas se por ventura a isso for
mos obrigado, então no campo sério 
da discussão na imprensa demons
traremos qual doi dois povos «é es· 
lupidamente sr,!cagem.» à luz clara 
da logica Llüs factos. E para então 
lá chegarmos bom seria que o tal 
•Barão dos Pucaros • fizesse pouto 
fiua 1. .. 

Tagarella. 

BIBLIOG R. APHIA 

Almanaeh de Bs•aga e seu 
Dbtdeto para 1. S9G. 

Acaba de ser publicado e dis
tribuído. na área d'este dislricto, este 
importante almanach, o primeiro 
no seu genero e o que mais tem 
grangeado as sympathias do publico. 

E' este volume, que temos dean
te de oós, o respeitante ao 3.0 an
uo do sna publicação, editado pela 
Livraria Central de que proprieta
rio o snr. Lanrindo Costa, estabele
cido no L21'go do Barão de S. Mar
tinho, n.º 41 e 42. Braga, tendo,' 
corno nos anoos anteriores, corno 
seu director o conspicuo jornalista 
e distinctissimo poeta, o snr. Azeve
do Coutinho, de ha muito apre
ciado no mundo litterario como um 
vigoroso apostolo do saber. 

Este um dos predicados de que 
o «Almanach de Braga e seu Dis
tricto• está pos~uido e que lhe sc
rà uma garantia, mais qne segura, 
para que sempre seja bem recebido 
do publico, pois é um repositorio st
lecto e abundante dll muitos conhe
cimentos uleis e indispensaveis ao 
commerciante, ao industrial, ao pro
prietario e até á boa dona de casa. 

Devide-se este volume em trez 
partes mui distiuctas e selectas, con
sagrando-se na primeira exclusiva· 
mente a chronologia, calendario e 
indicações, taes como: festas muv&1s, 
temporas, ladainhas, estações, ben
çãos oupdaes, ecclips-0s, computos 
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jnlianos, dias f·~ri11los. c]ias de gran
tle g:ll:i, dias 1le perpena gala, epo
cas memoravei~. epocas n:1cio11aes. 
epocas Lracartiuses, etc, ele. 

Na segunda parle conlém de~· 
cripçüos e noticias hisloricas ele to
r!os os r.nncPlhos pertPncentes ao 
districto em ampla notici~.11ndc rle:
creve os mo11nmen1os de cada pc
vo acompanhando essas paginas de 
notas estatísticas referentes e a no
menclatura do funr.cionalismo, com
mercio e inLlostria que em cada um 
existe. 

A 3." parle é occnpar!3 por uma 
vasta secção de annnncios refe
rentes a todos os ramos de com· 
mercio e industria, caja utilidade é 
de grande alcance para o leitor que 
ali colhe muitos elementos indispen
saveis. 

E' pois este almanach uma das 
melhores publicações €1Ue no nosso 
districlo se íaz com respeito a um 
certo numero de conhecimentos qne 
~ó se podem adquirir possuindo es
te precioso livro. tão util como in· 
dispensavel a todos os que precisam 
Moer um elevado numero de cousas. 

Contém o volume 400 paginas 
além de mai3 56 que vão repletas de 
annuocios, e tudo formaudo um 
grosso e el1'gante volume em 8.0 cus
tando a modicissima quantia tle 300 
reis. 

A sua impressão é nilida e a 
soa disposição agradavel. 

Becommeudamos, pois, aoi nos· 
sos leitores, este iodispensavel guia 
do d istricto. 

Agradecemos o exemplar com 
que nos brindaram. 

Vae anouncio. 

DISTORIA DA EUROPA. 
Vae ser distribuida no asso paiz 

a grandiosa obra do primeiro publi
tista hespanhol D. Emílio Caslellar, 
para o que jà se acha em Lisboa 
o snr. D. Vicen'e Couca, represen
tante d·esla monumental obra que 
hade assombrar o mundo peta sua 
belleza e pela sua diamantina leito-
ra. · 

A •HISTORL\ DA EUROPA» 
vae ser uma d'essas obr11s extrao1-
dinarias que marcam época, e terà, 
cremos, um exito exLraordiuario. at
leudentlo a que o seu aoctor ó um 
ornamento mais que conhecido e al
tamente festl'jado no grande mundo 
das boas lellras. Além d'isso a bei
leza da obra será de uma perfeição 
e nitidez excepcionaes. lendo a orna
meulai-a finissimas gr~vuras a cô· 
res, em cartão especial, custando 
cada f asciculo a modiclssirua quan
tia de mo rnis. 

Para esta obra, a mais rica e 
mais digna t.le todo o amante das 
boas lettras recebe o nosso distinclo 
amigo Francisco Midões, estabele· 
ciclo na rua da Padaria, em Lisboa 
n.º 32. 2. 0

, desde jà assignaturas, 
enviando prospectos e esclarecimen· 
tos a quem os requisitar, para se 
exarniuar o valor real da obra. 

Proximamente daremos anaun-
cio. 

Publicações dhenas 
Recebemos as seguintes impor

tantes publicações, que muito agra
decemos: 

-O n.º 4. X anno, 3.ª série do 
AMPIHON, importante revista quin
zenal de musica, theatros e beilas
artes que se publica em Lisboa. 

-O tomo VIII, n. 0 1, corres
pon1lente a Janeiro e Fevereiro, da 
MÉLUSINE. a excellente revista 
fra'nceza de mytho!ogia, litteralnra 
popular. tradições e usos. dirigida 
por mr. Henri Oaidoz, em Paris. 

-O n.º 5. 2.º anno, da REVIS
TA DAS ESCOLAS. bem redigido 
semanario dedicado ás familias e ao 
profossorado, que vem à luz da pu-
blicidade no,. Porto. . 

-Os n.ºª 7 e 8, primorosamen
te collaborados litteraria e artistica
mente, d'A ARTE, a altrahente re
~isla dirigida pelos srs. Julio Loba
to e Raul M. Pereira que se publica 
no Porto. 

-O n.0 4, 1.º anno, do MA· 

·ºS& NUA 

NUAL DAS L~rnLIAS, muito util e 
instrncliva revista semanal de for 
mulas, receitas e conhecimentos pra
ticM ~pr11veitavPis às Scienc1as, Ar~ 
trs e foduslrias, publicada em L.i~~ 
boa. 

-O n.º 27. 1. 0 :inno, ela R~
VJSTA DA FOL!H Ol"FICIAL, nini 
to util edição fia « Bibliotheca Popu
lar de L"gislação ~ tle Lisboa. 

-O n.0 eorrespoudente a ·l de 
março. do sPmanario hespanhol de 
moilas-LA ULTB1A MODA, nma 
Lias publicações mais baratas e mais 
completas qiie conhecerJoS n'este go· 
nero. Este n.º traz differentes borda
dos como todos os n. º' anteriores. 

Veja -se o a anuncio na 4. • pa~i
na d' este jornal. 

A.N""N""UN""CIOS 

Ili 
Manoel Memlanha de 

Campos Nogueira, de Fon
teboa, tem em seu poder 
um, de coelho, que entre
garà a quem provar per
toncer-lhe e pagar a des
pezu d'este annuncio. 

EDITAL 
A Commissão do Re

crutamento do Concelho 
d'Espozende. 

FAZ publico que se a
cham affixadas ás portas 
das Egrejas parochiaes, as 
listas dos mancebos para 
o recrutamento militar do 
corrente anno, e que du
rante o futuro mez de mar
ço se recebem na secre
taria da Camara as recla
mações de addiamenlo e 
dispensa do serviço acti
vo, nos termos dos arti
gos 115 e 1 '16 do Regula
mento de 26 de Dezem
bro de 1895. Outrosim 
~az mais publico que du
rante o referido mez de 
março, poderão ser apre
sentados á Commissão do 
Recrutamento quaesquer 
outras reclamações contra 
a inscripção ou omissão de 
qualquer mancebo indevi
damente feita, ou contra o 
modo como ti ver sido qua
lificado nas casas do livro 
do recenseamento. nos ter
mos do artigo 37 do mes
mo regulamento, e que pa
ra esse effeito se acha o 
respPctivo livro do Re
censeamento patente na 
secretaria da Camara em 
poder do secretario da 
Commissão, até ao dia 15 
do referido mez de março, 
desde as 9 horas da ma
nhã ás 3 da tarde. 

E para constar se pu
blicou o presente e affi
xou outros de igual theor 
nos lugares mais publicos 
do costume. 

E~pozen<le. 29 de Fe
vereiro de 1896. 

O Presidente, 

José d'A:::evedo Vasquinho. 



O POVO ESPOZENOENSE 

ANTONJO DOURADO 
~rlitor c:atlioliro. 
Bua dos i\far1yres da Liberdade, Hi-i'l 

-Porto. · 

Tt•ndo recebido in~tantes pedid·is pa
ra a~rir no,· as ~ssigna!.Uras para as obras 
de vnlto qur t1rn1os publicHdo, e qu..rfn
dn ~er agrndavel ao publico calholico. 
quP sen1p1e no~ letn anirn:irlo nas nossas 
e111p · ez·1s B ajn1ladu a levai-as a c_abo, 
f"PôolvPinos abrir a&>iµna:ura, 110 pnne1-
pio d'PHe ~nno de 18V!i, parn ag ~eguin· 
tes obras, 1:11ja 1listribuiçi10 reµular pri11-
cip1;1rá p11r til do o 11wz de ÍH""' eiro. 

A BIBllA fíl~ULAR lllUSTRADA 
(\' ELll!JO li<: NO'G"O •;'11.::f!t'.l'~i!!:H,~'li'O 

Prdo AbLade Drioux, d1. em tl1e.:logia 
e :rntigo p1Dfessor do Seminar!o de Lan· 
gres. 

Approvrda pelo Cardeal A1 ccbi,po 
do Bo1drn~ . 11 l.Jispos de Tarbes, de S. 
Claud e e de Langres. 

Versiio ilu franrez do Dr. Antonio 
Pereira de Paiva e Po1J ,1. 

Puhlit•ada com permissiio do Em,mº 
e Rev.m• Snr. C·1 rdeal Bispo do Porto 

01Ter1•cida ao Ex.mo Sar. 
CONDl<J DE SAU.l~Ofi);\.E!§I 

Atlorna11a com mais de 300 ~r.1vuras· 
Oistribui1-s11-ha uma cat.lernela por 

semana, contendo duas folhas de oito 
paginas, em bom papel e formal J gran
de. 

P1eçn de cada caderneta GO rei~.
Üo as:,.ii.:n;in tes da prn'"imia pagarão d~ 
cinco em cinco fasciculos. 

As possoas qne desejarem receber 
mais que l•m 1ascirnlo semanal, volumn 
ou a obra complela porlerlio assim requi· 
si11il-o ao editor que promptaniente fo1à 
as remessas que llte f"rem feitas. O pre
ço da assignaLura vigora aponas pelo 
tempo qnij durar a cfotribuição da ohra, 
sendo nle,•ado logo que flnalise a ultima 
d;~1rib11ição, 

l'1!did11s ao enitor ANTONIO OOURA· 
DO. rua rio~ Ma1 tyres da Lihert.ladv 1g5, 
-Porto. 

ABBADE MOICNO 

EPLE N DOR E DA FE 

Antonio Dõurario~EJitor catholico portanto inuispensavel não só a todas as 
LEO TAXIL , corporações, sugeitas a legislação admi-

M Wl\l~l'ilt!'!'l'M l\'I A 'íH.lA "''~-U U''Q· ~istra11va, com•• . carn~ras muni_cipaes, 
111.f .iiQli~alHh!ill /.ltà llilllUHtl il'IUI~ Jllíllas de parochia, 11mandades, etc,, 

N A,lUA n:ias aos .respectivos vogaes ti fun~ciona· 
Ver~ão portugueza tio Padre f<'ra11cis- nos adm1f11st_rat1vos, e em geral, a to-

co Corrria Pt•l'tllcarri•i ro e P~dre Fel'ret· rios os ().J,d~·~ª·º~·. . . . . 
ra Nunt's com uma dedit~alona do auctor PrHÇO .. hO IPIS·=.PildJ~los a cd31blto-
a S. ~I. a Hainha. · theca P11pular de Leg1slaça», rua da Ata· 

O. MABIA AM!l:UA -.: laya. 18:3, '1. 0 -L1sboa. 
OBR:'I JLLeSTíl.ADA . N. B.-Es1~ é a nnica edi_çào _de 

Com mais ele 1.00 g1:1vura~. des<>uha· Lisboa_ 41w _co11tem todas a~ rect1hca1'~h;S 
das por utn disiinc10 ani,t• ,,strangeiro. an cud1µ0 . .., 111serta~ no <t D1ar10 do Gn

l'rPCil tiu cada Í•>'CÍC:ilLl com 11111ta e vero>i ~e ~ do r.orrun~e. al[.!u111as das 
duas pagi 11 ;1s de texto e quatro ou mais quans sa11 1rn1?0.nant1ssu11as, e que traz 1 
gravnr,is '100 ll'Ís. as. erratas offic1,l111euta declaradas e o . 

Obra q ne 111erece11 ao at~ctor un_i bre· m11co que tem rndtce. 
vede Soa Sanüdade Leão XIII. an11nan- ------------·-----
do-o e abençoan1lo·O. Com rnciori~aç;io 1 
do Ein.mº e H~v"'º Snr. Cardeal Bispo ;-
do Porto 

A obra consta do dous volumes dis· 
tribuida em fascículos ele 32 paginas ele REVISTA SEMANAL, LITTERAIUA E 
texto com quatro ou mais gra1·ur"s. Preço CHARADISTICA 

publicacão começada em 1885 de cada íascirnlo 100 reis. p<igos nu 
acto da entreµ a; para as provincias é ~raa
co rle porte. Os a>signrintes da P)'('.vincta Hedacç.ào e administração-Rua do Mare-
paµarào de cineo em cinco fast.11:ulos, cli1-.I Saldanlia, 59 e 61 
enviando-se n'es~a occasiào o competente 
n ·cibo. 

Dist1iltuic~o sem~mal, garantindo-se 
~oth a regula;idade vi,;to a obra estar toda 
impressa. 

A• pei.;soas qne desrjarem recPber 
mais aue um fascic1ilo ~emanai volume 
011 a obra coml'leta pode1ão assim requi· 
>ital-o :w editor que prnmpta111enttl fa1à 
as l'eíl1PSS<l1' que lhe ÍO!'elll f~itai;. 

O preç11 da 1.1sslgn:itura vigora _apenas 
pelo tel!lpo que durar a rlislr iliu1~àll da 
obra, sendo ele\·aclti logo qlle final1se a 
ull:ma d ist riLuirilo. 

Pedid11s ao 
0

cdi1or ANT0:'\10 í\OU
Bi\DO ru :1 dos Martiros da Libt!J'dade, 
W5-POBTO. 

ti' r~1' ~ ~ nl ffl) ~·ti 
f.\ n~ rr fiiJ 1 U liJ 

REVISTA QUJNZl!:NAL 

Cada numero em Lisboa, pago no 
acto da on11ega, 20 rei•. 

Provincia: cada série de 26 numeros, 
580 réi>, pagamento atleantado. 

Toda a cnrrespnndencia deve ser dirí
girla ao erlttnr Jo~o Rnmano Torres, 1 ua 
do MarcchalSa1danlia, 59 e 61.--Lisboa. 

LVROS ESCOL~E . S 
Tndos os compendias adoptados nos 

prineipaes estabelecimentos de instrucção 
rio pan, mappas gt•oitraphico<, r.spheras, 
etc., enc1intr~m-se é venda, em bnas con· 
1licões, na wlivrnria Mesquita Pimentel, 
oi, rua de D. Pedro, 69-Porto.a 

«Missars, Brnviarios, Diurnos, Ri
Musiea, Tlteatrüs, Bellas-Artes tuaes, elc. >1 Edições uovissimas. em lo· 

dos os formatos e com diflerenles enca
dern;ições, magnificas caracteres, bom pa· 
pel, trnllas gravuras etc; encontram-se 9.º anno de pnblicação 

Este jornal, ~ue cnnta já oito annos sempre n'esta cása centenares de exem· 
VPrs:io rorlllj;!UP?.11 do PADHE f<'RAN- de f'XÍSlencia e tem tirlo a Jcli'ci<larle de piares d"~>tes livros. . 

CJSCO MAl\OEL VAZ antigo Mi.ssiona- ser bem recl'bido, pa~sou por uni;1 µran- « \ ··ud1·m-sen em separado, on ]Untos 
rio rl'Aíric~ 01irn1al.• de t1:ansío1111ação 110 intuitn de mai> o aos MissaAs, os cadernos elo reino e Bra

C_()M AUC'fOBISAÇÃO E APPHO- getMalii.;ar e de lhe dar maior in1eresse zil, B·ispanha, CnnMgns r"µulares e os das 
VAÇAC) DO E~J-m0 E 1\EV.m• SNR. O. de 1~i1ura. ·•· 1 p 13 , . . . uluc~s••s (o orlo, rng~. etc. 
AMEHICO,CHdeal-lfopo du Porto. O AMI HION, p ronhernlo no_ e?- «Completo sortido de Sa~rns, meda-

Uimihuir-se-ha uma cadern~1a por trangeiro, troca não oÓ co111 os fJl"lllCI·, lhas. coutas, estat11pas, vias-sacras, Ji. 
semana contenrlo duas folhas de i6 p~g1· paes orgfo& dos centro;; must~aes da vros de u1issa, etc., etc.ii 
nas cada nma, formato grnnde, em typo Eu1 opa, corno tarnbem co111 111u1tos do~ 
novo e LPm legivel. Preço de cada cader- jornaes politicos, o ~ue o habilita [, us
nela 100 reis, pagos no acto da entrega. tar sPmpre bem ao ctfrrente do. qne se 
Os assignanles da provincia pa);!ar!fo de rassa no rnnnilo artístico e a 111lor111ar 
rinco em cinco fast•iculos, envi1\lldo-se- os seus assígnan•es rie 1urlo quanto 1m· 
lhes o rornpClt'lllO recibo. pnl'la s~lrnr·se dentro dos limite> t.la sua 

A dist1ilH1içãu ti'e,las obra~ SL'rá feita tl3pt>cialidail~. 
cnm tnda :1 re~ula1idade, vi,tu que todas No no>so meio arti>titio, ainda que 
ellas ~e c•nc ·.,111rn111 já impre::sa<. _ Imodesto, lia assuinpto de snl1ra e culla-

EXEHCICIOS D~ l'l!.BFEIÇAO E b·iradnrcs qne b·1,;ltrn1 pira mm.ter na 
VIBTUDES CHBISTAS, P"l1l 11w. Affun- rlt~vida ~l1ura 11111 jMn<1l 4uri ~eJa para 
so HndriµuP.s, 3 1'oli11n"s :1~000. Lislwa o qull «Le Monde Aniste>J é µa· 

ASSASSINATOS 31.\CO~lCOS, por ra Paris. 
Léu Taxil. 1 v1.ltrnrn, 1.$000. O AMPH!O~ é hoje o nuico j•irnal 

Aü~lll:L\DUHES DA LUA, por Léu uo p:1iz t•xrlu>ivamente co11sagrorlo a 
Taxil, 1 volume. ·1$000. a>f,llllptos musiea<Jti" e;sa «011ti11uará a 

«A livraria e agencia d'assignaturas 
pa""a todos os jornoes nstrangniros, de 
Mesqnita PilllPiliel, es1abele1:irla na rua 
dtJ D. P;•rlro, 67 o ü!:J-Po•to,ii manda 
''ir do eotra11µeirn no praso de 6 1111 7 
dias, qq:dqner livro qu~ lhe seja encom
mendado e q11e, porventura, nii.o !Pnha 
no 8Pll estab1:lec~im<'11lo, pois t•m corre,;· 
pondent•ia diaria i:nm as print·ipaes cida
d.es da Enrnpa , sondo o 1111icn represen· 
tanle e111 Portugal de muitas livrarias es-
11 angeiras. 

En1lerrco suffie.ienle: 
Livraria ~Je,qt;ita Pí1neutel-Porto. 

ser a sua feiçiio predo111i11anie, pu1s que -- ---

BIBUOTHEC~ C~ TílOLiCA 
EDITOH-ANTONIO DOURADO 
Já estão publicados os seguintes vo· 

lumes: 
«Methoclo para formar 

Piedade. >1 i f11lheto 50. 
a Infancia na 

«Tester11u11ho da Fé,•i por D. Maria 
de Castro Menezei;, 300. 

~Tratado da verdadeira devoção á 
Santa Virgem1i, 200. 

«Viela de Santa lgnez>i, 200. 
<r A Scit1n•'.ia do Crucilix1l>l, em forma 

rle merlitaçõ-s, dividi1b1 em duas partes 
pelo Paclre Pedro Maria da Companhia 
de J csus, 200° _ 

NO PHELO 
e.O Joven Apologista 1la BP.ligião. 

Respo~ta ás objet·çõ .~s mais espall1.1tlas. 
Toda a correspondencia reL11iva a 

as~ignaturas pani as obras acima Anumc
radas deve ser dirigi1la an editor c1An10-
nio Doura<ln, •l rua dos ~lar1wes da Li
berdade, 165-Poito,e um casa dos nos
sos esti111aveis correspondentes. 

J\1ANUAL 

DAS FAMILIAS 
de 

Formnlas, receitas e conhecimentos 
praticos, aproveitaveis ás sciencias, artes 
e industrias. 

Conselhos e ins1rucções sobre hygie· 
ne, medicina, velei inaria, agricultura e 
jardinagem. 

Phisica recreativa, problemas dos 
jogos rio xadrez, damas, dominó, caJ
tas, log»griphos, etc. 

Empreza-George Lefevre & C.•. 
l\eu;1ccão e adminisli·arâo 35, RLia 

Jveus, 35: • 
Li:iboa 

não niu.la íle titulo. mas nas suas cn- JHBLIOHJECA CATHOLIC:\. 
lu1nnas terão t<Jrnliem cabi111ento, artigos 
oue tratem dti toda,; as lwllas-arte,;. 
' Em Por LU"al iufcliztneute não é 

nra11 le o 111ov~ne'n10 111·1isticl) . Cilllltll'IO, 
~]UI ce de Deus, ainda se f:iz.im uxp.isi
tões, d:in-se con~utos. ca11!;11n-.;e opP· 
;.as e os l11t•atr11s de declamaçi111 ni111 s" 
su,1ent.irn oó de trnduct;ões. a11l »S tr·rn 
lial'i.l<i de ha annos a osta parte, um C'er
tu rejuYenes1·im0nto da litto• atnra thea· 
irai, qu·· fui iniciado lia uitii annt1s com 
o <t Duque' de \'iz1 n >l rio 110.>so fest.>pdu 
poct.1 Lopr,: no ~1entlu11ç:1. 

O AMl 1l'llON disn1111,!•1 dil co\1;1bur:1-
dores liabtl11ados a Íralar da Arte e111 to
das as stus ma11ir~~taçõ~s. p11blica1à ar
tiac;s de e~1lwli1:<1, cr 11ic~a e bililiu~ra
p~ias, contos, poesi11s, noticias ci.;sen
volvidas do movimento musti:al n dra111a
tico, não ~ó do paiz como do estraugei· 
ro, e annan1·i.Js. 

Con1inuanrl11 a proceilAr corno <:té 
a~ui, a rlirecçào do .AMPHION appro
veitHá totlus os ensejo; de obter corre~
poudencias das prillt'ipaes c1rlu_des does· 
trangeiro sobre assumptos lync11s .. 

Enriquecido co111 gravuras aproprtarlas, 
este jo1 nal cominuará a ter oito _paginas 
de bom papel, alérn da capa nn1,·amen
te destinada a annuncins, augrneutando
se a quantidade de texto pe:a. ado1_1ç~o 
de outro typo e de melhor d1spo~1çao 
typographica. 

Approvado 1>or dem·etu 
de 2 de wn1·<:0 de 11805. 
(l~diç~ío co1•fo~·me. a ofücinl) 

Este diploma oifü,1al vem alterar com
pletameDte o re~i~en dos _corpo~ a_rl~i
nis:rativos, conlenado mais attnbmçoes 
a uns suprimindo regalias de outros, 
creand~ funcções novas, etc., etc. E' 

A 

no CRUCIFIXO 
EX& i<'~U~!iVl IJU} Hi~llH'll'A.Ç,iO 

dividida e111 tlu•s partes 
pt!lo 

IHHh'(' Pedl'O Jllaa·ia 
da Ct>ml':inhia de Jesus 

'"("l'l'!'ilO flOl'IUJ;UCZ!l l)Or 

~1· FONSECA 
.'"l.l'l'IWVADO 

pelo Ex,m• e Bev.mº Snr. 
D. Alileli·ico, CJaa•denl Bispo do 

Porto 
Um l'Olume broc\Jado ...... , . 200 rs. 

'' ii enrntleroarlo ...... 300 '' 
A venda em todas as iivrarias e no 

e~cripl11rio <lo erlitor Antonio Donra11o, 
rua dos Manyres da Liberdade 165-
Porto 

No 1n•éBo 

O JOVEN ArílLOGISTA DÀ RELIGIÃO 
Hespustas as 0Li!ecçõesdahl1s·1ía m1ssa~a 

O DEBATE 

Jornal republicano da ma-
nbã 

Bedigiclo por devotados apostolas á causa 
popular. U OEHATE tllrn urna larga se
ccào das provÍocias redi~ida por conhe
ci.dos democratas que, fóra da capital. 
sustentam os principíos republicanos e 
os internsses das respectivas localidades. 

Redaccão e administ• acão em 
. LISBOA • 

'l.'ravessa da T1·iutlnde u,º 
12, 2. 0

• 

Toda a correspondencia relativa á re· 
dacção dirigida a Feio Terennf!!I; a 
que se refira á administração a D. C:1u·· 

doso. 

Vi;:or do cabello de 
A l ' ER-lmpedc que o cab..J,o 
se torne 111 anco e restaura ao 
cabal lo µrisalho a sua vi ta iid .. ar.. 
e formosnra. 

PeHon•nJ de cereja de 
A ye'M O remedia mais segura 
quti IT'a para cura da tosse, 

bronchlte, astbma e tnbe1•c11lol!! pulo1011ares. 
"Exll•acto composto de sa1sapar1·ilha de Ayer-Para 

puri~car o s1u1r;ue, limpai· o corpo e coa·a rndicnl dai!! es· 
crO()bUlns. 

O 1·en1ellio de Ayer contra sezões-»Febres intermitentes 
e biliosasli. 

Todos os remedias que ficam indicados são altamente concentrados de 
maneira que sahem baratos, p•1r que nm vi<lro dura muito tempo. 
. Piluas Cnthn1·Ucaw de Ayer-0 melhor purgativo suave e 
ID tetramente vegetal. 

Pe1•feito desi11recta11te e poriticnnte 
ele dEYES-para desiüfectar casas e latrinas; tam

. bem é excellente para tirar gordura on nodoas de rou-
1 pa, limpar metaes, e curar feridas. 

. ~ Vende-se em todas ns princi1u•es 
~1g,lt;t.,!!J plrn1·macias e dro!'na•ine, PREÇO 2.JO 

·~ -==~ -- ~\ B EIS. 
~ RGC.\<,1~j>' 

VERMIFUGO DE B. L. FAH~ESTOCK 
E' o melhor remedio contra lombrigas. O proprietario está prornpto 

a devolver o dinheiro a qu~lquer pes_soa a quem o remedio não faça o 
efTeilo quando o doente tenha lombngas e seguir exactamente as ins
trucções. 

Snbonetcl!I de i;lycerinn mn1·ca «Cassels>J muito 
g1·ancles, da melhor qualidade e nmacinm a pelle. 

P1·eço '00 •·eis a d uzia (. 1) 

EDITORES-DEJ,ED dl e.• 
Rua do Marechal Saldanha, 26 - Lisboa 

OS DOIS ORPHAOS 
llltima producção de ADOLPHE 

D,ENNERY, a11ctor rios applauclidos dra
mas <r As duas Orphãs, » cc A .Martyr n e 
outros. 

Edição illustrada com bellos chromos 1 
e uravuras. 

< Chromo, 10 réis-Gravura, 10 réis 
-Folha de 8 paginas, tO réis. 

S~hirá em cadernetas semanaes de 
4 folhas e t AStampa, 50 réis pagos no 
aélo 1la entrega. 

li.50 1éis cada volume brochado. 
BHINDE a tocfos os assigoantes

uma esiampa a H cores de grande forma· 

VINHO (2 
NUTRITIVO DE CARNE 

to representando a vista geral do Coa- P1·ivilet;indo, aocto1·isndo pe-
vento de Mafra. lo i;o,•erno, npp1·ovado pela 

Heproducção de photographia tirada jonln co111i111Hh•a de snude 
expre~sarnente para este fim. publica e premiado con1 ns 

BRINDES a quem presrindir <la com- medallrns de ouro nus ex-
missão em 2, 4, 5, tO, 1õ e 30 assi- posições int111st1·inl tle Lis· 
gnatura~. ~on e unh·er1tal de Paris. 

BBINDES distrihuidos a angariadores E o melhor tonico nut1·itivo que se 
d'assig11aturas: conhece é muito digestivo, fortiticante 

62 rntratos a crayoa, 2~ duzias de e recoll3ti1uinte, Sob a sna influencia de -
pho1ographias, 106 apparelhos comple- senvolve·se rapidamente o appe1i1e, enri· 
tos de porcelana pora almoço e jantar de qnece-se o sangue, fortalecem-se os 
doze pessoas, M) grandes relogios com musculos e voltam as forças. 
o kalondario, 70 cotlecções de alhnnR, Emprega-se com o mai• feliz exito 
com vistas de Portllgal e 39 colleccõ11s nos estomagos ainda os mais debeis, pa
L1e estampns. eclitarlas por essa empr~za. ra combater as digestões tardias e lahn-

BllINDES distribuidos a todos os riasas, a clispepsia, cardialgia, gastrody· 
assignantes: nia, gastralgia, anemia ou macção dos 

14 000 mappas geographicos de Por- orgãos, rachitisrn11, consumpção ele car
tugal, Europa, Asia, Africa, America, nes, affecções escrnphulosas, e em geral· 
Oceania e Munrli. na ronvalescPnça de todas as doenc~s. 

28:000 ,11randP.s vi~tas (chromo), re- aonrle é rreciso lt1vantar as forças, • 
presentando: n Bom JPsus do .\fonte, Toma-se ires vezes ao dia no acto da 
proximo · de Braga, a Srnhora da Con- comida, ou em caldo, quando o duente 
reiçã", a Avenida da Liberdado, a Praca não se possa alinJPnlar. 
do Comrnercio, o Palacio de Cmtal do Para as creança~ ou pessoas muito 
Porto, o Palacio ela Pena em Cintra e :> debeís, uma colher das de sopa de cada 
Praça rle D. Pedro, Lisboa. vez; e para os adultos, duas a Ires 1·0\he-

38:000 alhnns com vistas de Lisboa, 

1 

res tambem de cada vez. 
Porto, Cintra, Belem, ~f1nho ~ ~ata.lha. Um calix d'este vrnho representa um 

v~lor total dos ~ brmdes d1str1bu1dos bom hife. 
12:900$000 réis. · Esta dóse, com quae~qnAr bolachi· 

Enviam-se prospectas a 
quisitar. 

nhas, é um excellente cdunch>i para as 
quem os re- pessoas fracas ou convaltisrenles; pr~pa

ra o Pstomaµo para acceitar bem a ali
n'esta Jo. mentação do jantar, e conclnido elle, toAcceita-se correspondente 

cal idade. 

LA ULTIMA MODA 

me-se egual porção ao K toast» para faci· 
litar completamente a rligestão. 

«Mais de cem mediclJS attestam a su
perioridade d'este vml10 para combater 
a falta de forças. 

Para evitar a contrafacçfo, os envo· 
!!iemn11ario de modas para locros das µarrafas de"em conter 0 re-

senbo1•as trato do auctor, e o nome em pe~uenos 
EDIÇÃO EM HESPANHOL circulos amarellos, marca que eslá depo

sitada em conformidade dalei de q de 
junho de :1.883. 

Publica-se todos os domingos e con· 
tém numeroso~ morlellos de ultima no· 
'·idade em trajos, chapeus, adornos, pen
teado~. etc.; revistas de modas e salões. 
E o uníco dos da sua classe que se pu· 
biir.a em Hespanha e mais barato. 

Preço da assigaatura em Portugal: 
Anno ............... 3$200reis 
Seis mezes · . . • . . . . . • f$í00 ii 
Tres mezes. . . . . • • . . . 865 » 
Numero avulso....... 65 ii 

Todos os pPdidos rle assigoatura devem 
ser feitos ao H, Manoel Francisco Mi
dões-Bua da Padaria n, º 32. LISBOA. 

Na redacção do <r Povo Espozentien
seii mostram-se os n.º' da ((Ulttma Mo· 
daii. a yuem deseje assignar, encarre
gando-se lambem de o mandar vir. 

Acha-se a venda nas principaes phar
macias de Portuga 1 e do estrangeiro 
Deposito geral, na Pharmacia Franco. 

CODIGO 
DO 

p R o e E s s o e o 1n1 E R e 1 A L 
APPHOVADO POR DECHETO DE 2!io 

DE JANEIHO DE t895 
Pedidos á «Typographia Progresso)) 

-Elvas. 
A' venda em Lisboa ua Livraria de 

Antonio Maria Pereira-Rua Augusta, 
52. 


